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			Sky olhava o céu iluminado pela lua crescente e algumas estrelas do terraço de sua cobertura em sua cidade natal, no Nordeste do Brasil. Desde criança passava horas imaginando as inúmeras possibilidades de infinito que poderiam existir.


			Viu uma estrela cadente e sorriu. Era uma astrônoma em ascensão na carreira, apesar do pouco tempo de profissão. Morava nos Estados Unidos havia três anos, desde a formatura. Estava com 25 anos e, embora a vida a testasse com frequência, nunca tinha deixado de acreditar em si mesma e sonhar.


			Retornou à sala e seguiu para a cozinha. Retirou da geladeira uma cerveja e voltou ao enorme sofá, apoiando os pés na mesa de centro. Colocou os óculos de grau e retomou a leitura. Estava trabalhando em sua tese para o curso de doutorado em astrofísica.


			O interfone tocou, e Sky fez uma expressão de descontentamento antes de se levantar para atender.


			Quem poderá ser a essa hora?, pensou.


			- Alô.


			- Boa noite! A senhorita Sara está na portaria.


			- Ela está sozinha? - Conhecia muito bem a amiga de infância.


			- Está acompanhada por um rapaz.


			Sky respirou fundo e sorriu por ter adivinhado que Sara faria isso com ela.


			- Pode liberar. Obrigada.


			- Tudo bem. Boa noite.


			- Boa noite.


			Sara, Sara!, pensou, seguindo para o quarto a fim de trocar de roupa.


			Vestiu short jeans e uma larga camiseta com gola redonda que caía por seu ombro. Olhou-se no espelho e soltou os lindos cabelos marrom-dourados que contrastavam com os vivos olhos cor de mel. A pele estava bronzeada.


			- Sky!


			Sorriu e balançou a cabeça, de um lado a outro, indo até a porta.


			- Por que não tocou a campainha?


			- Surpresa! - Sara falou mostrando a garrafa de conhaque e segurando na mão de Lucca.


			Sky abraçou a amiga e beijou o rosto dele.


			- Vamos, entrem! O que deu em você para vir uma hora dessa? - Sky checava as horas.


			- Queríamos te convidar para uma festa que está acontecendo aqui perto. - Sara abraçou mais uma vez a amiga.


			Lucca olhou para Sky constrangido. Ela tinha sido sua grande paixão, mas nunca compreendera suas prioridades até ela se mudar para os Estados Unidos.


			- Não, obrigada. Estou concentrada na viagem à Amazônia. - Baixou a cabeça e respirou fundo, esperando o que Sara diria.


			- Essa conversa de novo! Não é possível, Sky! Você tem que acordar para a vida! Não pode somente estudar! É tão linda, e olha só você, encalhada!


			- Sara! Na frente do Lucca... - Sky olhou para ele e o viu baixar a cabeça.


			- Não se preocupem comigo! - Lucca a olhava ainda impactado por a estar reencontrando.


			- Eu o convidei porque queria muito que conversassem...


			Sky cruzou os braços e baixou a cabeça, movimentando-a de um lado a outro, envergonhada.


			- Quer parar! - Aumentou o tom de voz. Amava Sara, mas ela, às vezes, não tinha limite.


			- Desculpe, Sky! Não quero causar nenhum constrangimento. Sara me convidou, e confesso que queria te reencontrar. - Olhava para ela com as mãos nos bolsos da bermuda.


			- Tudo bem, Lucca, me desculpe também... - Lembrou-se de tudo que ouvira dele quando acabaram o relacionamento.


			- Vamos, amiga, por mim! Vamos nos divertir um pouco como nos velhos tempos!


			Lucca foi para a varanda.


			- Sara! Por favor! Compreenda... - Aproximou-se da amiga, encarando o lindo rosto. - Não quero ir a nenhuma festa. Quero continuar aqui concentrada na minha pesquisa e nos preparativos finais para a viagem. Sabe o quanto é importante para mim essa pesquisa.


			- Sei, será uma descoberta revolucionária para o mundo e a humanidade. - Segurava as mãos dela.


			Sky sorriu, sentindo-se, mais uma vez, culpada por nunca ter revelado completamente a verdade à melhor amiga. Sara tornou-se sua família, mas não se sentia segura o suficiente para confiar a ela seu maior segredo.


			- Só escuto você falar sobre isso neste último ano. Minha amiga doidinha... - Sorriu, abraçando-a. - Pelo menos, converse com ele.


			Lucca olhava para o céu.


			- Tudo bem... você sempre me colocando em situações difíceis. - Sky olhava-a, contrariada.


			- Obrigada! - Sara agradeceu satisfeita, ignorando o olhar dela. - Enquanto conversam, vou à cozinha comer alguma coisa.


			Sky respirou fundo e caminhou em direção a Lucca.


			- É tão estranho te reencontrar... - Disse olhando sobre o ombro, de costas para ela.


			Ela cruzou os braços, com frio.


			- Para mim, também. Olha, Lucca, eu sinto muito, por tudo...


			- Você, em algum momento, verdadeiramente, foi feliz ao meu lado? - Virou-se para olhá-la. Desde o rompimento, não tinha tido uma nova oportunidade para conversar com ela.


			Olhava para ele reconhecendo que Lucca tinha se transformado em um belo homem. Era mais alto do que ela e estava fisicamente forte, por prática contínua de esportes e alimentação balanceada. Os cabelos castanho-claros em grandes e finos cachos se movimentavam ao vento. A barba estava crescendo, e o sorriso demonstrava o carisma e a alegria de viver que sempre a tinham atraído.


			- Fui muito feliz com você... - Sorriu.


			- Te reencontrar e relembrar o quanto é linda não está me deixando muito feliz no momento. - Também sorriu.


			- Me desculpe por isso... - Brincou.


			- Vem cá! - Abraçou-a.


			Sky correspondeu.


			- Eu poderia ter ido com você...


			- Eu sei... - Emocionou-se, sabendo que não dera essa chance a ele.


			- Eu ainda estou aqui... Esperando que me chame para sua vida novamente.


			- Lucca, não faz isso, por favor... Eu segui adiante e sei que você também.


			Segurava o rosto dela com as mãos, olhando para seus olhos. Nunca esquecera aquele olhar.


			- Sempre será minha estrela. - Sorriu.


			Sky também sorriu e o abraçou com carinho, recordando.


			- Espero que, nessa sua próxima aventura, encontre o que está procurando.


			- Agora que está chegando a hora... Estou um pouco apreensiva...


			- Vai sozinha?


			- Vou, mas contratei o melhor guia da região.


			- Vamos entrar, você está gelada. - Falou, passando as mãos nos braços dela tentando aquecê-la. - Não quer mesmo ir conosco à festa?


			- Não, obrigada.


			- Sara! Vamos!


			Sara voltou à sala com um sanduíche em uma mão e uma cerveja na outra.


			- Só um instante, Lucca. - Sara comentou.


			- Quer comer alguma coisa? Ou uma cerveja? - Sky ofereceu a ele.


			- Não, estou dirigindo. Vamos, Sara. Você come no caminho.


			Sara abraçou Sky mesmo segurando o sanduíche e a bebida.


			- Amo você! Não deixe de me mandar notícias! - Sara a abraçava com força.


			- Também amo você. - Sorriu para a amiga. - Não entendi quanto às notícias... Minha vida parece um reality para você.


			Sara riu da expressão no rosto dela.


			- Boa viagem e se cuida na selva.


			- Pode deixar, estou levando repelente. - Brincou. - Tchau, Lucca, foi muito bom te ver.


			- Tchau. - Abraçou-a, despedindo-se.


			- Boa festa para vocês.


			Fechou a porta, suspirando. Não conseguiria mais se concentrar após ter visto Lucca. O reencontro mexera com ela. Foi muito difícil decepcioná-lo quando decidiu se dedicar exclusivamente à profissão.


			Acreditava que estava perto de uma grande descoberta, e a viagem à Amazônia poderia revelar algo completamente desconhecido para ela e para a humanidade.
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			Abriu a porta do apartamento e ouviu o som do telefone. A chamada foi direcionada para a secretária eletrônica antes que atendesse.


			- Senhorita Ribeiro, aqui quem fala é Iuny, o guia. Estou retornando a ligação confirmando que estarei no aeroporto de Manaus à sua espera. Quanto ao meu pagamento, quero receber em dinheiro, em dólar. Faça uma boa viagem. - Desligou.


			- Espero que você, Iuny, seja realmente muito bom no que faz, porque me custou muito caro.


			Entrou no quarto e olhou mais uma vez para a mochila de acampar. Tinha sido um grande desafio organizar as roupas para uma viagem de um mês naquela mochila.


			Iuny lhe passou uma lista de especificações de vestuário e outros itens que teve de providenciar. Ele explicou a ela que a falta de roupa adequada poderia lhe custar a vida na selva amazônica. Precisava de roupas que deveriam garantir a ventilação do corpo para as caminhadas nos dias quentes e úmidos e roupas específicas para a noite.


			Seguiu para o banheiro. Estava chegando da praia, após uma aula de capoeira e uma corrida. Precisava tirar o sal do corpo e se refrescar. Ainda pretendia fazer um último treino de resistência com seu preparador físico antes de seguir para o aeroporto.
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			Iuny desligou o telefone impaciente. Já estava em Manaus à espera da senhorita Ribeiro. Aproveitaria o dia para comprar mantimentos e diesel para reabastecer seus pontos de parada na selva.


			Estava na região havia três anos e trabalhava como guia para turistas, biólogos e para o Greenpeace. Tinha um ótimo relacionamento com os índios e transitava bem pelas tribos.


			- Oi, Iuny! - Uma jovem de pele morena e cabelos negros sorriu para ele.


			- Olá! - Acenou para ela, se aproximando.


			- Estava sumido! O que vai querer hoje?


			- Cinco galões de diesel.


			- Vai fazer mais compras?


			- Vou. Providencia para deixarem no barco?


			- Claro! - Sorriu, tentando impressioná-lo.


			Ele aproximou-se. A mulher fechou os olhos sabendo o que a esperava. Iuny segurou em sua nuca posicionando os dedos em pontos corporais que a fizeram suspirar de prazer. Iuny esperou ela abrir os olhos e beijou seu rosto.


			Que homem é esse!, pensou quando encarou os lindos olhos negros.


			- Obrigado. - Sorriu para ela.


			- Como você consegue fazer isso? Preciso que ensine ao meu marido.


			Iuny sorriu.


			- Não posso revelar meus segredos e, com todo o respeito, acho que ele não vai gostar de saber. - Passou a mão no cabelo, arrependido.


			Pagou pelo combustível.


			- Obrigado, Suely.


			- Não demore a aparecer, por favor! - Sorriu.


			- Tenho um novo cliente, expedição de trinta dias.


			- Boa viagem. Até a volta.


			- Até logo.
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			Sky olhava fixamente para o local que havia marcado no mapa, não se importando com a turbulência do voo. Acreditava que, naquela coordenada geográfica, pelos seus cálculos, existia um portal dimensional.


			Colocou o cinto de segurança, dobrou o mapa cuidadosamente, fechou a mesa à sua frente e o guardou nas páginas finais do livro, retornando à leitura:


			“A selva amazônica representa mais da metade das florestas tropicais remanescentes no planeta, com a maior biodiversidade em uma floresta tropical no mundo. 60% da floresta está no Brasil, 13% no Peru e partes menores na Colômbia, Venezuela, Equador, Bolívia, Guiana, Suriname e Guiana Francesa...”


			- Senhoras e senhores, aqui quem fala é o comandante. Pousaremos em Manaus em mais alguns minutos. Manaus com tempo bom, sem chuva, temperatura de 33° C. Aos que seguirão viagem conosco a Santarém, nosso tempo em solo será o mínimo possível, e aos que desembarcam aqui, agradecemos a preferência em voar conosco e tenham um excelente final de tarde. Obrigado.


			Sky sorriu ao ver os rios e a vegetação da Amazônia enquanto a aeronave se aproximava para pouso. Estava cheia de expectativas. Tinha dedicado muito tempo ao planejamento e preparação física para essa expedição.
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			- Ora, ora quem apareceu!


			Iuny sorriu quando se aproximou do colega de profissão que também estava no saguão do aeroporto, no desembarque.


			- Como vai, João? - Era um dos poucos a quem dedicava tempo para conversar.


			Iuny não tinha amigos. Fazia questão de não construir vínculos. Suas relações eram apenas para fortalecer o apoio da comunidade ao seu trabalho.


			- Bem. Nova expedição?


			- Sim.


			- Quem é o cara? Greenpeace? Biólogo? Geólogo?


			- Não é ele, é ela. Astrônoma. - Virou a placa mostrando o nome ao colega e ouviu a gargalhada. - Muito bem...


			- Desculpe. - João continuou rindo da expressão no rosto de Iuny. - E ela tem condicionamento físico para uma expedição de quantos dias?


			- Contratou 30 dias, mas não sei se aguenta. Afirmou que estaria preparada fisicamente, mas não tenho clareza se ela sabe o que é estar em uma mata densa com variação de temperatura e muita umidade.


			- Pelo menos, ela contratou o melhor.


			- Juro que tentei sair dessa, mas não consegui. Acredita que coloquei meu preço bem acima da média, e olha que a mulher pesquisou e comparou os valores. Mesmo assim, resolveu pagar o que pedi.


			- Sério? - João invejou o colega.


			- Dificultei até a forma de pagamento, mas ela não desistiu. E em mais alguns minutos... - Olhou as horas. - Estarei conhecendo minha contratante.


			- Você tem muita sorte, cara.


			- Não tenho. - Ninguém o conhecia verdadeiramente. - E você, o que faz aqui?


			- Vim recepcionar um pequeno grupo de americanos em férias.


			- Olha só, começaram a sair... - Falou, levantando a placa escrito “Srta. Ribeiro”.


			O grupo de americanos foi um dos primeiros a sair.


			- Até a próxima, cara. Nos esbarramos por aí! - João se despediu.


			- Valeu. - Iuny continuava olhando para a porta que abria e fechava constantemente com passageiros desembarcando.


			Cadê essa mulher? Não é para estar trazendo mala. Por que a demora?, pensou.


			Sky saiu no saguão e visualizou a placa com seu sobrenome. Caminhou na direção dela.


			Iuny era dez anos mais velho do que ela. Apesar da in- comum beleza que chamou a atenção de Sky assim que ela se aproximou, tentou se concentrar somente na expressão fria e distante dele.


			Não estava surpresa porque, durante as negociações, Iuny tinha feito questão de se manter distante e impessoal, enviando sinais de que não deveria contar com ele.


			Tinham quase a mesma altura, e Iuny encarou, por alguns segundos, os olhos cor de mel, deixando-a curiosa com o que poderia estar pensando.


			Sky usava calça jeans colada ao lindo corpo, uma camiseta branca de fino tecido, gola em V, destacando seu busto, e um cordão que descia do pescoço percorrendo o caminho dentro da camiseta, não o deixando ver o que tinha no final. Os cabelos caíam por seus ombros, e a pele moreno-clara estava bronzeada. Sorriu calorosamente tentando escalar a muralha que Iuny construíra propositalmente entre eles, mas ele retribuiu o gesto olhando para verificar se os sapatos dela eram específicos para longas caminhadas em terrenos irregulares.


			Cruzou os braços elegantemente, tentando não demonstrar que desaprovava a atitude dele, e também olhou para seus sapatos, acompanhando seu olhar.


			- Muito bom. Vejo que a senhorita seguiu corretamente minhas orientações quanto ao calçado e marca. - Ignorou-a totalmente. Era bom nisso.


			- Obrigada. - Sorriu, pensando que, por seus objetivos, poderia suportá-lo por um mês.


			- Vamos, precisamos chegar ao primeiro ponto de apoio antes do anoitecer. - Seguiu na frente e pôde ver ela acelerando o passo, tentando acompanhá-lo.


			Iuny parou na fila do táxi, e Sky parou ao seu lado, em silêncio.


			- Vamos até meu barco e seguimos pelo rio. - Avisou a ela.


			O celular dela tocou, e ela sorriu ao olhar o visor.


			- Cheguei bem. - Respondeu a Sara assim que atendeu a ligação.


			- E o guia? É bonitão?


			- Não prestei atenção... - Mentiu.


			- Ele está ao seu lado e não pode responder? - Sara estava curiosa.


			Iuny entrou no táxi, e ela fez o mesmo, sentando ao lado dele.


			- Isso. - Sorriu, pela curiosidade da amiga. - Preciso desligar agora e acho que vai demorar um tempo para conseguirmos falar novamente.


			- Quero notícias todos os dias! Já estou com saudades.


			Sorriu.


			- Também estou com saudades.


			Iuny, mesmo parecendo desinteressado, ouvia atentamente a conversa dela ao telefone. Sky guardou o celular no bolso e pegou um elástico para prender os cabelos, sentindo o calor intenso. O taxista acelerou o carro, mas, em seguida, freou bruscamente, projetando-a sobre Iuny.


			Apoiou a mão na coxa de Iuny e sentiu os braços fortes envolverem-na. Ela visualizou uma tonalidade diferente nos olhos negros e admirou a beleza exótica e incomum do homem ao seu lado.


			- Desculpe! - O taxista se antecipou, com medo de que Iuny o questionasse.


			Eles o ignoraram.


			- Obrigada. - Agradeceu, torcendo para que ele sorrisse pelo menos uma vez.


			- Se não estivesse no celular, teria colocado o cinto de segurança.


			Suspirou, afastando-se dele, preferindo não comentar. Depois aproximou-se da janela para olhar a cidade. Sky viu o imponente estádio construído para a última Copa do Mundo de futebol no Brasil. A obra era magnífica.


			- Primeira vez do casal na cidade? - O taxista p erguntou.


			- Sim, é nossa primeira vez. - Respondeu, brincando, e sorriu olhando para Iuny, mas, pelo olhar severo dele, concluiu que, talvez, não tivesse senso de humor.


			- Temos muita beleza natural e passeios que deixam bem próximos da natureza, como o encontro das águas dos rios Negro e Solimões, pesca esportiva, nadar com os botos, passeios para conhecer tribos indígenas, ver a fauna e flora, cidades flutuantes, ver as vitórias-régias. - Olhava para Sky pelo retrovisor.


			Iuny não se esforçou para participar da conversa.


			- E na cidade de Manaus? - Sky demonstrou interesse.


			- Podemos passar pelo Teatro Amazonas no caminho. O teatro é lindo, e na frente tem a praça com o monumento à abertura dos portos do Amazonas, inaugurado em 1900.


			Sky olhou para Iuny.


			- É possível?


			Iuny olhou as horas no relógio e cedeu ao pedido dela.


			- Tudo bem.


			- Obrigada. - Sorriu em agradecimento. - Então vamos passar pelo teatro.


			O taxista mudou o percurso e, em poucos minutos, estacionou próximo à praça.


			- Não podemos demorar. - Iuny afirmou a Sky quando a viu descer do táxi.


			- Certo, serei rápida. Vamos. - Respondeu sem olhá-lo.


			Iuny saiu do veículo e a viu caminhar, parando entre a praça e o teatro. Caminhou até ela.


			- Nossa, é lindo. - Sky afirmou a Iuny, sem desviar o olhar da construção do teatro Amazonas.


			Iuny parou ao lado dela, cruzando os braços, observando a construção de séculos anteriores.


			- Esse teatro é o símbolo da cidade.


			Sky virou-se para olhar para o monumento no centro da praça. Depois olhou para as lindas construções de casas coloridas, uma azul com detalhes em laranja e branco, ao lado outra em tons de verde, ao lado outra de amarelo e branco, depois em azul-escuro e branco. Do lado esquerdo da praça, uma igreja do mesmo século do teatro.


			- Precisamos ir, senhorita Ribeiro.


			- Quero só ver de perto o monumento, e podemos ir. - Disse, ignorando o olhar indiferente dele.


			O monumento, cercado por água, tinha quatro lados com navios com características de cada continente. Acima de cada navio, os nomes dos continentes: Europa, África, América e Ásia.


			- A última vez que esse monumento foi restaurado foi em 2004. - Falou a ela.


			- É magnífico. E os paralelepípedos dessa praça? Me lembram os calçadões de Copacabana...


			- Na verdade, os calçadões de Copacabana, no Rio de Janeiro, foram inspirados nessa praça. Agora precisamos ir. - Disse, seguindo em direção ao táxi.


			- Isso...


			Sky olhou mais uma vez toda a beleza à sua volta e acelerou o passo para alcançar Iuny.


			- Obrigada pela gentileza.


			- Vou cobrar o valor adicional da corrida. - Respondeu sem olhar para ela, entrando no veículo.


			Ela balançou a cabeça de um lado a outro, em negativa ao comentário dele, não pelo dinheiro, mas pela indiferença que Iuny fazia questão de demonstrar.


			- Então? O que achou? - O taxista a olhou e sorriu.


			- Adorei. Magnífico. Pena o teatro estar fechado.


			- Por dentro, parece uma pintura, de tanta beleza. Uma viagem no tempo.


			- Posso imaginar. - Sky respondeu, acessando a internet pelo celular e visualizando imagens do interior do teatro.


			- Vamos. - Iuny interrompeu a conversa.


			- Desculpe, senhor. - O taxista respondeu, concentrando-se no percurso.


			Sky seguiu observando as ruas.


			- Valeu. - Despediu-se do taxista, pagando a corrida. Depois olhou para ela. -Está com fome? Podemos comer algo no mercado antes de seguirmos.


			Estavam em frente ao mercado municipal Adolpho Lisboa; do outro lado da rua, ficava o porto de Manaus e o rio Negro.


			Movimentou a cabeça afirmativamente, sorrindo para ele, e, mais uma vez, não viu reciprocidade.


			O mercado tem duas fachadas distintas, uma para a frente do rio Negro e a outra para a rua dos Barés.


			- O mercado foi construído no período áureo da borracha, e todo o material veio importado da Europa. Vamos entrar.


			Sky observou os vidros coloridos e as estruturas de ferro e cobertura de zinco.


			- De que ano é essa construção? Você sabe?


			- De 1880. Foi inaugurado em 1883. E em 1987 foi tombado como patrimônio histórico nacional por ser um dos principais exemplares da arquitetura de ferro, sem similar em todo o mundo.


			- Magnífico. - Sky sentiu o clima exótico do ambiente pela história, simplicidade e mistura de aromas: frutas, especiarias, ervas medicinais amazônicas, óleos e peixes.


			Entraram no pavilhão principal e, enquanto percorriam os corredores, ela observava as bancas, envolvida pela energia do local. As bancas tinham souvenires, itens da cultura amazônica e manauara, máscaras e artefatos indígenas, entre muitas outras variedades de opções.


			- Aqui. - Iuny puxou uma cadeira para ela sentar e sentou ao seu lado.


			- Obrigada.


			- Gosta de peixe?


			- Sim. - Sorriu.


			- Me vê dois tambaquis assados no espeto e banana frita. - Iuny pediu ao dono do pequeno estabelecimento e depois olhou para Sky.


			- Aqui tem açaí?


			- Sim. Pode ser puro ou misturado com tapioca, guaraná, gengibre, banana, leite condensado, leite, morango, fica a seu gosto.


			- Quero com leite condensado e morango.


			- Então dois açaís, um com guaraná e outro com leite condensado e morango.


			Iuny olhou para ela reconhecendo o clima estranho que ele mesmo tinha criado.


			- Quando chegarmos ao barco, preciso que assine algumas autorizações antes de partirmos.


			- Autorizações?


			- Isso aqui não é brincadeira, senhorita Ribeiro.


			- Pode me chamar de Sky.


			- Pode não voltar viva, senhorita Ribeiro.


			- Sei... - Suspirou.


			Um senhor com cabelos grisalhos trouxe os peixes e a banana frita.


			- Já trago os açaís.


			Sky pegou o peixe no palito e acompanhou Iuny, dando a primeira mordida no alimento.


			- Muito bom. - Disse a ele, pegando um fino guardanapo de papel para limpar os lábios.


			Um atendente trouxe os açaís.


			- É a primeira vez que vai provar o açaí? - Iuny quis saber.


			- Não, mas tenho certeza de que o daqui deve ser diferente. - Provou e sentiu a deliciosa mistura de sabores.


			- Então?


			- Delicioso. - Dessa vez conteve o sorriso e percebeu que Iuny notou, mas não comentou.


			Sky provou a banana frita e colocou a mão nos lábios, falando antes mesmo de terminar de mastigar.


			- Nossa, encontrei a substituta perfeita para as batatas fritas.


			- Também gosto bastante. - Disse, encarando-a, mas sério. - Precisamos ir, está ficando tarde. - Deu mais um gole na bebida.


			Eles terminaram de comer, e Iuny foi até o balcão pagar a conta.


			- Quanto lhe devo? - Sky perguntou.


			- Essa é cortesia. Vamos.


			- Obrigada.


			Cruzaram novamente o pavilhão principal, saindo em frente ao porto. Atravessaram a rua e desceram uma escada inclinada levando-os a uma construção flutuante no mesmo nível do rio e com vários barcos de distintos tamanhos estacionados ao redor.


			- É este aqui. - Apontou para seu barco e entrou. Ficou olhando para ela esperando que entrasse.


			Sky, dessa vez, não conteve o sorriso pela atitude grossa dele em não se oferecer para ajudá-la, mas foi um sorriso charmoso e desconcertante para Iuny.


			- Assine todas as vias. - Entregou a prancheta com os documentos e a caneta.


			Ela tirou das costas a mochila e sentou para assinar os papéis.


			O barco balançava.


			- Tem enjoo quando navega, senhorita Ribeiro?


			- Não sei dizer. - Tentou ignorar o fato de que continuava a chamá-la pelo sobrenome.


			- Certo. Vamos navegar por uma hora até chegarmos a minha primeira base de apoio. Passaremos as primeiras 24 horas lá, e farei alguns testes de resistência com a senhorita. Somente e se for aprovada, prosseguiremos a expedição.


			- O quê? - Foi surpreendida. - Não foi isso que acordamos.


			- Serão as minhas regras; se não estiver satisfeita, poderá desembarcar agora e procurar outro guia. - Encarava os olhos dela demonstrando sua força. - Mais alguma dúvida, senhorita Ribeiro?
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